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17ª EDIÇÃO

EDITORIAL

Um mercado ascendente

Nos últimos anos, a venda de SPA´s vem em 
franco crescimento e tende a crescer ainda 
mais.
O brasileiro, especialmente com a inteligente 
e vigorosa orientação de arquitetas e 
designers, vem conhecendo e começando a 
compreender que um produto como um SPA 
em casa oferece uma gama maravilhosa de 
benefícios físicos e emocionais. Percebemos 
muito o consumidor priorizando, cada 
vez mais, o banho, esse ritual, na sua casa. 
Dizemos que “The banheiro is the new 
cozinha gourmet”, uma analogia com esse 
xodó das casas nos últimos anos, que vemos 
agora num movimento de transferência para 
o banheiro e suas modalidades.

Os rituais de banho estão cada vez mais em 
prioridade pelo nosso consumidor. Seja como 
fuga dessa realidade cada vez mais exigente, 
de alta performance, ou num raro momento 
onde conseguimos uma real conexão 
conosco mesmo, o banho e seus aspectos 
de autocuidado e bem-estar estão na pauta 
das famílias. Além disso, os momentos de 
criação de memória e de interações com 
quem amamos e valorizamos ganham uma 
perspectiva impar num SPA – a hidroterapia 
para o relaxamento, a cromoterapia para 
as sensações, as bolhas para o lúdico, um 
produto que une família, amigos.

A Riolax te convida a esse universo do bem-
estar, a pegar essa estrada conosco para 
proporcionarmos, através de maravilhosos 
projetos, a casa como um agente ativo para 
aqueles moradores.

Nesta edição, uma análise sobre o impacto 
da Inteligência Artificial na arquitetura e 
interiores. Na editoria de projetos, um convite 
ao relaxamento num ambiente integrado no 
projeto desenvolvido pela arquiteta Carolina 
Maluf, de São José dos Campos. Paisagismo 
– conheça as melhores opções para trazer a 
natureza próxima dos seus Spa´s, banheiras 
e ofurôs. Um design harmonioso, limpo e 
minimalista compõe o mais novo lançamento 
Riolax: a banheira de imersão Ana.

Esse editorial é assinado conjuntamente 
pelos sócios Gabriel de Souza e Welson 
Borges e, em nome de toda nossa equipe, 
gostaria de lhe informar que é um enorme 
prazer ter esse diálogo COMVC. Seja sempre 
bem-vindo (a) ao mundo RIOLAX e tenha um 
excelente e primoroso 2023. 
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A banheira Ana tem 
fácil instalação e design 
harmonioso

Depois de um dia exaustivo, nada é mais 
relaxante do que um banho de imersão. E 
com a intenção de trazer mais bem-estar 
para as pessoas, a Riolax está lançando a 
banheira Ana, que possui 10 anos de garantia 
do brilho o que a torna uma peça de design 
durável. Além do desenho harmonioso.
O lar tem de ser o melhor lugar do mundo, 
o refúgio, o porto seguro, não pode faltar a 

CONHEÇA A NOVA BANHEIRA 
INOVADORA DA RIOLAX

sensação de bem-estar. “A tendência é de 
que as pessoas passem mais tempo em casa, 
tentem reunir tudo o que há de melhor do 
mundo dentro do lar. Por essa razão, há um 
aumento no consumo de home theaters, 
closets e áreas de relaxamento como spas 
e ofurôs”, enfatiza Welson Borges, sócio-
diretor da Riolax Franchising.
Com a ideia de deixar os espaços mais 
agradáveis, produtos como as banheiras, 
spas e ofurôs, deixaram de ser utilizados 
apenas em banheiros ou áreas de lazer. 
Sua aplicação nos projetos pode contar 
com um pouco de ousadia dependendo da 
personalidade do morador.

Além disso, eles proporcionam benefícios diferentes de acordo, principalmente, com a 
temperatura da água. No banho quente, o usuário desfruta do calor por todo o seu corpo 
com a sensação única que a água proporciona, relaxando os músculos e trazendo uma paz 
e calmaria para dentro de si. Já no banho frio, a sensação é de renovação e refrescância. 
Opção perfeita para quem quer despertar o corpo, o banho frio estimula o metabolismo e 
aumenta a imunidade de forma geral.

Banheira Ana 
Gabriel Garcia, também sócio-diretor da Riolax, destaca que a banheira Ana é uma banheira 
freestanding, possui borrachas reguláveis, sendo apenas necessário conectar um dreno 
na parte inferior para escoar a água e uma torneira para realizar o enchimento, desta 
forma facilita a instalação e proporciona um uso mais harmonioso ao design da sala de 
banho. “Fabricada com chapas de acrílico de primeira linha, possui 10 anos de garantia do 
brilho o que a torna uma peça de design durável. O revestimento interno é projetado para 
manter a temperatura da água, a fim de garantir um banho relaxante e suntuoso por um 
período prolongado. A Ana é produzida 100% no Brasil mantendo os padrões de qualidade 
exigentes da Riolax”, diz.

Banheira Ana possui 
166 x 80 x 76 e pesa 56 Kg
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Veja quais 
plantas utilizar 

próximas de 
banheiras, 

ofurôs e Spas

APOSTE 
NO VERDE

As plantas estão por toda a parte: ajudam 
a compor um ambiente clean e agradável 
e a purificar o ar, trazendo ainda mais 
frescor e aconchego aos ambientes. Mas se 
engana quem pensa que as plantas e flores 
não podem estar presentes em espaços 
de banho, próximos a banheiras, ofurôs ou 
SPAs. O segredo é escolher as plantas certas. 
Para a paisagista Jordânia de Souza Barros, 
a estratégia é levar em consideração fatores 
como espaço disponível, quantidade de 
insolação e luminosidade natural, umidade 
do ambiente e as preferências de cada 
cliente. “As plantas podem ser usadas em 
vasos e jardineiras, mas principalmente em 
jardins verticais. Sendo esse último uma 
ótima dica, já que podem ser aplicados em 

Neste projeto desenvolvido pela empresa Estilo 
Vertical Jardim, as plantas preservadas foram as 
escolhidas

Para a paisagista Jordânia de 
Souza Barros, tanto plantas 
naturais quanto preservadas 
podem ser utilizadas ao redor de 
banheiras, ofurôs e Spas

Plantas em vasos 
podem ser uma ótima 

alternativa para se 
usar ao redor do Spa

praticamente qualquer espaço, interno ou 
externo, e também otimizam o ambiente, 
dando mais cor e conforto ao local”, lembra. 
Mas sempre fica a dúvida, qual o melhor? 
Usar plantas preservadas ou naturais? “Em 
ambientes internos, com pouca ou nenhuma 
iluminação natural, o ideal é o uso de plantas 
preservadas, que são folhagens naturais 
que passam por diversos processos, entre 
eles a desidratação, secagem e tingimento, 
garantindo a durabilidade e a beleza das 
plantas. Elas não ficam realmente vivas, mas 
têm a textura e o efeito das plantas naturais, 
por isso, não precisam de sistema de 
irrigação ou de iluminação natural”, salienta 
a paisagista. 
Já nas áreas externas, a dica é o uso de 

plantas naturais que trazem beleza e 
aconchego para os ambientes. “Um 
cuidado especial com as folhagens 
preservadas é que estas não podem 
ser molhadas e expostas à luz solar 
direta, vento ou chuva”. Além disso, 
plantas preservadas não podem ser 
utilizadas em ambientes externos 
ou de sauna. “É recomendável fazer 
limpezas periódicas e a manutenção 
anual para que seja feita a reposição 
de plantas deterioradas pelo tempo, 
troca de espécies eventualmente 
quebradas ou mesmo para realizar 
o tingimento a fim de resgatar a 
vitalidade do jardim ou da árvore 
preservada”.

Outro lembrete é evitar plantas que soltem muitas 
folhagens ao redor dos SPAs, por exemplo. “As espécies 
perenes e com folhagens maiores são excelentes 
opções: suas folhas são duradouras e, quando secam, 
ficam presas no caule.  É imprescindível ter um sistema 
de irrigação automatizado, realizar manutenções 
e adubações periódicas. Para a escolha das plantas 
naturais, o recomendável é ter um paisagista para 
pensar e/ou repensar os ambientes deixando-os mais 
cheios de vida, aconchegantes e atraentes. Paisagistas 
têm o conhecimento necessário para conectar a 
natureza ao arquitetônico, trazendo os seus sonhos 
para a realidade”, explica Jordânia. 
Entre as dicas de plantas naturais, a profissional cita 
os Guaimbés, Filodendros, Jiboias, Lambari-roxo, 
Columéias, Costela de Adão, Singônios e Bromélias 
como ótimas opções para jardins verticais próximos 
a banheiras e Spas. “Já em vasos, podemos usar 
também espécies com folhagens maiores e folhas 
mais rígidas”.
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A Inteligência artificial vai substituir 
a arquitetura e interiores?

A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 
NA ARQUITETURA E INTERIORES 

PARTE 01

Antes dessa resposta, vamos analisar um 
pouco a natureza da arquitetura e interiores 
ao longo dos últimos anos. O livro “Os Olhos da 
Pele: A Arquitetura e os Sentidos”, do arquiteto 
finlandês Juhani Pallasmaa, traz uma 
excelente observação a cerca desse caminho. 
Resumidamente, e expandido o raciocínio, 
ao longo dos anos, com a digitalização, o 
marketing arquitetônico usando muito sites 
e, a posteriori, redes sociais, passou a dar uma 
ênfase desproporcional à forma, à estética, ao 
olhar, no que ele chama de ocularcentrismo. 
O autor critica a arquitetura que parece feita 
exclusivamente para o sentido da visão, 

deixando de lado os demais, valorizando mais 
a forma do que a função. 
Essa arquitetura e interiores parece ter 
encontrado, durante a pandemia, um 
exaltado e forte grito da Função, no qual 
clientes de projetos, ainda que valorizando a 
estética, passaram a buscar a funcionalidade, 
a casa sensorial, a casa terapêutica, a casa 
que cuida – e isso se dá pela função.
E por que essa introdução? Porque a 
Inteligência Artificial pode sim ser um 
desafio quando a arquitetura e interiores visa 
apenas ao sentido da visão, pois ela reproduz 
e desenvolve imagens, mas ela não consegue 

reproduzir a função, porque ela carece de algo que arquitetos e designers possuem: a 
capacidade de ler o outro, de entender o outro, de ajudar o outro, de buscar soluções 
a partir desse entendimento único do outro. Isso obviamente vai exigir um briefing 
mais imersivo, mais interativo.
Eu particularmente vejo a inteligência artificial mudando um pouco o comportamento 
dos escritórios, mas não vai substituir de forma alguma. Projetos “baratos” já existem 
em todo mercado. Não é a facilidade que vai influenciar, mas a linguagem. Valorizar 
só a FORMA vai tirar o peso da arquiteta e designers de interiores, e a FORMA pode ser 
substituída (valorizar só o belo, inclusive, aproxima grandes escritórios com enorme 
bagagem a estudantes, ou projetista que sabe criar belas imagens – o consumidor 
não tem conhecimento para analisar essas imagens à luz dos princípios e literatura). 
Assim, escritórios precisam resgatar em seus diálogos a FUNÇÃO, o conhecimento 
teórico e aplicado da arquitetura, de interiores e COMUNICAR isso aos clientes.
E dois pontos serão importantes para essa consolidação no seu escritório: o Branding 
+ Marketing de Experiência - e esse será o tema do próximo mês.

Abraços e bons negócios
Paulo Leite
Projetar Marketing
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UM CONVITE AO PLENO 
RELAXAMENTO

Banheira Angelina é a grande 
protagonista do ambiente

Projeto

Integração: este foi o principal pedido para o projeto 
desenvolvido pela arquiteta Carolina Maluf, de São José dos 
Campos. A banheira divide o espaço do quarto, trazendo 
conforto e relaxamento para o mesmo ambiente. Um 
verdadeiro dormitório-spa.
“O projeto da suíte do casal traz, como protagonista, a banheira 
Angelina que, com seu formato redondo e excelência em 
performance, garante o melhor para relaxamento e, ao 
mesmo tempo, banho, uma vez que o chuveiro foi instalado 
em composição com o deck de mármore. O detalhe de um 
falso pergolado com iluminação indireta realça ainda mais o 
design sofisticado da banheira”, detalha a arquiteta. 
A banheira Angelina é inspirada nas formas da natureza 
e garante o máximo de aconchego e conforto. “Como esse 
projeto foi desenvolvido em uma casa construída com 
containers, não tínhamos muitas paredes. Por isso, optei 
também por utilizar a banheira Angelina redonda, pois achei 
que ela se encaixaria melhor no meio do quarto pelo formato 
orgânico, sem quinas”, conta.  Ela explica ainda que a escolha 
dos materiais e dos acabamentos privilegiaram um tom 
mais moderno, elegante e sofisticado, como a escolha pelo 
dourado. 
A arquiteta faz questão ainda de ressaltar que Riolax é sua 
marca preferida no segmento de banheiras e spas pela alta 
qualidade dos seus produtos. “Tenho parceria com a loja 
Riolax de São José dos Campos e ela está sempre presente 
na maioria dos meus projetos”. 

A banheira Angelina divide o 
espaço do quarto, trazendo 
conforto e relaxamento para 
o mesmo ambiente.

arquiteta Carolina Maluf
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A escolha dos materiais e 
acabamentos privilegiaram um 
tom mais moderno, elegante e 
sofisticado. 
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